
 
500 mil mortos: basta de genocídio! 

SBENBIO EXPRESSA SUA SOLIDARIEDADE E INDIGNAÇÃO! 

UMA ÚNICA VIDA IMPORTA! Mas não foi só uma, foram 500.000! MEIO MILHÃO! Basta uma única morte 

para que qualquer pessoa, minimamente humanizada, tendo perdido seu parente, seu vizinho, seu colega de 

trabalho, seu ídolo, sinta muita dor. A morte, para os seres humanos, é um fenômeno que, desde nossas origens, 

precisa ser ritualizado, para que o impacto emocional que causa seja absorvido, aos poucos, ao longo do tempo. 

Velório, enterro, luto, choro, tristeza, ausência, perda, missa, culto, ritual. Lágrimas. Mas ele não é coveiro! 

Esse cenário tenebroso de morte, em que, a cada dia, normalizou-se ouvir um boletim com o número de 

vidas ceifadas, poderia ter sido evitado, atenuado, combatido, não fosse um movimento negacionista. E, por 

paradoxal que seja, o maior responsável é uma ÚNICA PESSOA, um GENOCIDA, Jair Bolsonaro! A mesma que 

poderia ter comandado a mitigação de meio milhão de mortes! Comanda uma chacina diária postergando 

aquisição de imunizantes, ignorando e debochando de 500 mil histórias de pessoas que poderiam ser daquela sua 

professora, do seu vizinho, de algum familiar, de seu afeto, alguém que nos cause comoção, solidariedade, 

empatia. Sentimentos ausentes em quem deveria, por dever de ofício, resguardar as vidas de uma nação. “E daí?” 

Genocida sim, matou de propósito! Matou para reduzir as despesas previdenciárias, como era intenção, 

muitas vezes alardeada, pelo seu Ministro da Economia, Paulo Guedes! Matou para vender HIDROXICLOROQUINA, 

como tem descoberto a CPI da COVID, embora ele próprio nunca tenha escondido ser o principal garoto-

propaganda do medicamento! 

Matou porque é sádico, defensor de tortura, de ditadura militar, de um psicopata que enfiava baratas em 

vaginas de mulheres, defensor e amigo íntimo de milicianos assassinos. Um sádico que defendeu, publicamente, 

em campanha, o fuzilamento de seus adversários políticos, que disse, em relação aos mortos por COVID, “quer 

que eu faça o que?”, que, em demonstração de enorme desprezo pelos falecidos e por seus familiares, que se 

divertiu imitando uma pessoa com falta de ar por COVID. Porque em suas bravatas diz que chega de “frescura” e 

de “mimimi”. Sádico e genocida! 

Por tudo isso, pelas associadas e associados que morreram de COVID, que perderam seus familiares, nós, 

da Associação Brasileira de Ensino de Biologia, SBENBIO, compreendemos que nada é mais fundamental, nesse 

momento, que não existe homenagem maior às 500.000 vidas que perdemos, do que o IMPEACHMENT! Por isso, 

junto a outros milhares de brasileiras e brasileiros, reconhecendo os riscos e compreendendo que há um perigo 

maior, estamos nas ruas, na luta contra a necropolítica, por vacina para todes e por comida no prato! 

Salve Mariley Simões! Salve Marcelo Menin! Salve João Pamphile! Salve Augusto Fachin Terán! Salve 

Antonio Roberto Gomes da Silva! Em nome dessa saudosa e desses saudosos/as companheiras/os, homenageamos 

a todas e todos professores de Biologia do Brasil, associados ou não à SBENBIO! Profundamente consternados, 

saudamos as mais de 500 mil vidas que se foram, vitimadas por este genocídio! 



 
FORA BOLSONARO! 

P. S. Conhece alguma professora, algum professor de Biologia que faleceu de COVID? Nos informem para 

que possamos estender essa homenagem! 


